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			Prefácio

			As divas pop fazem parte do nosso imaginário. Em alguns grupos, são até tema de discussões mais acirradas, criadas por fãs que querem defender sua cantora favorita acima de tudo. Para além de nos trazer hits que embalam desde a ida à balada até as horas de trabalho, elas também podem, com as letras de suas canções, ajudar muitas pessoas.

			Não é preciso ressaltar a importância que a música tem na nossa vida. Ela ajuda a promover o equilíbrio e proporcionar um estado de bem-estar. Por meio da melodia, nos sentimos embalados. Por meio das letras, nos sentimos compreendidos. Ela desperta sentimentos e sensações, e não é à toa que é considerada uma arte. 

			Mas é bastante comum que alguns tipos de músicas sejam mais exaltadas do que outras. Quando falamos de letras políticas ou que tiveram um impacto no mundo, a mente da maioria das pessoas vai parar no Rock’n’roll. No Brasil, é normal pensarmos na Bossa Nova.

			E claro que esses estilos musicais são importantes e tiveram grande impacto no mundo. Não podemos nos esquecer que, durante a Ditadura Militar brasileira, por exemplo, muitos artistas foram exilados do país devido às suas letras consideradas polêmicas, mas que acabaram por se tornar hinos de resistência.

			Mas os hinos de resistência e de igualdade não estão restritos a estes estilos musicais. Podemos encontrar canções que têm grande impacto na vida das pessoas e no seu entendimento do mundo também quando falamos de música Pop. E não é difícil perceber o quanto as diversas divas que permeiam a história da música são importantes para seus fãs e para a mudança de alguns posicionamentos.

			Divas pop servem de inspiração artística e ajudam muitas pessoas a se aceitarem. “Born this way”, da Lady Gaga, por exemplo, é um hino da comunidade LGTBQIAP+ mais nova. Os mais velhos provavelmente irão citar “Express yourself”, da Madonna. “Formation”, da Beyoncé, é um dos hinos da comunidade negra. Se engana quem associa essas cantoras apenas à música: elas representam muito mais. 

			A cantora Rihanna foi nomeada, em 2021, heroína nacional de seu país, Barbados, devido ao impacto que sua ascensão causou à nação e pelos muitos trabalhos filantrópicos que ela faz — não somente lá, mas ao redor do mundo. Em maio de 2017, após um atentado terrorista que culminou na morte de 22 fãs em seu show, Ariana Grande realizou o One love Manchester, concerto beneficente que contou com a participação de diversos artistas e que tinha como objetivo custear os tratamentos médicos das vítimas do atentado terrorista. A Cruz Vermelha Britânica informou que recebeu mais de 10 milhões de libras em doações devido ao concerto.

			Cada diva pop, por sua história de vida, postura, letras de música e temas que defende publicamente, provoca reflexões sociais diferentes. É impossível não se emocionar ao ouvir os acordes que levam ao poderoso hino em que Aretha Franklin pede por respeito — respeito esse que ela conquistou no mundo musical e fora dele, tendo sido a primeira mulher a entrar para o Hall da Fama do Rock e amiga pessoal de ativistas como Angela Davis e Martin Luther King Jr.

			A cantora colombiana Shakira é uma das precursoras do movimento que trouxe a América Latina para o foco do mundo pop. Tida como ídolo no mundo inteiro, ela também é conhecida por seu ativismo e pelos investimentos que faz em uma educação sustentável e consciente em seu país natal através de sua organização não governamental, sobre a qual contaremos em mais detalhes no capítulo dedicado a ela.

			O objetivo desses relatos sobre figuras pop é fazer com que você conheça um pouco mais da história de algumas mulheres que marcaram o mundo da música, tanto antigamente quanto na atualidade. As mensagens por elas passadas se estenderam além do contexto original e foram espalhadas pelo mundo, inspirando outras pessoas a criarem um impacto positivo. 

			Por isso, no conteúdo que se segue, escolha uma música em honra de cada diva pop que você conhecerá. Se permita mergulhar em suas histórias e aprender mais sobre essas mulheres que ajudaram e ajudam a transformar o mundo da música e, com certeza, até o fim desse volume, você também estará encantado com o universo da música pop.

		


		
			Capítulo 1

			Beyoncé

			Dona de hits absolutos e responsável por manter os fãs acordados até meia-noite em dia de lançamento de álbum, Beyoncé Giselle Knowles-Carter é a definição de sucesso. Nascida no dia 04 de setembro de 1981, na cidade de Houston, Texas — frequentemente citada em suas canções —, Bey é mais do que apenas uma cantora: compositora, atriz, modelo, dançarina, produtora, diretora, roteirista e empresária são alguns dos títulos que podem ser usados para definir a extensa carreira dessa diva do pop.

			Desde pequena, Beyoncé demonstrava que tinha talento para ser artista. Ela já compartilhou em entrevistas que costumava assistir às apresentações de Michael Jackson e pensar que adoraria cantar e se apresentar como ele. Uma de suas maiores inspirações, o Rei do Pop foi homenageado por Bey em uma carta publicada no site da cantora no aniversário de cinco anos da morte de Michael.

			Quando criança, fazia aulas de balé e de jazz e, aos 11 anos, formou o grupo Girl’s Tyme, originalmente formado por sete meninas: Beyoncé, LaTavia, Nina, Nicki, Ashley, Kelly e LeToya. O pai de Beyoncé deixou o emprego para gerenciar a carreira da filha e, após o fim do grupo Girl’s Tyme, formou-se o famoso Destiny’s Child. O grupo passou por diversas formações, tendo sempre em comum o fato de Beyoncé e Kelly Rowland serem integrantes. No início dos anos 2000, no entanto, ocorreu a formação mais conhecida, com o trio sendo completado por Michelle Williams.

			As Destiny’s Child eram um sucesso, mas as ambições de carreira de cada uma delas eram diferentes, fazendo com que, por fim, se separassem de forma pacífica, sendo grandes amigas até hoje. Enquanto o grupo ainda fazia performances, Bey investia também em sua carreira solo, participando de filmes como Austin Powers in Goldmember e The Fighting Temptations. Era comum que, além de atuar, ela também participasse da composição da trilha sonora dos filmes. Visionária.

			Mas a carreira da poderosa Beyoncé começou a decolar de vez quando seu primeiro single, “Crazy In Love”, foi lançado em junho de 2003. Você sabe de qual música estamos falando: aquela que leva todo mundo a fazer uma caminhada digna de passarela igual à que Beyoncé faz no clipe. Essa foi a primeira música lançada pela cantora com a participação do rapper Jay-Z, e, de lá para cá, a cantora foi crescendo cada vez mais e se transformando na Beyoncé que hoje conhecemos.

			Mais do que elencar cada ponto da sua carreira, o que pode ser encontrado com uma rápida pesquisa, é importante entender por que Beyoncé representa tanto no cenário musical mundial e por que ela é fonte de inspiração para tantas pessoas ao redor do mundo.

			Não é à toa que ela é chamada de rainha. Queen B é vista como uma das artistas que mais contribuiu para definir os últimos anos do cenário musical. Sabe esses álbuns visuais que os fãs tanto amam, em que o artista lança clipe e música junto como se contasse uma história? Agradeça à Beyoncé pela existência dessas dádivas. É claro que já existiram álbuns visuais antes da rainha. “A Hard Day’s Night”, dos Beatles, lançado em 1964 em conjunto com um filme em preto e branco, é considerado o primeiro da história. 

			Mas aqui estamos falando de outra coisa. Combinar álbuns visuais com lançamentos surpresa e a força da internet é quase uma marca registrada da cantora. Ela experimentou essa tática em 2013, quando lançou o álbum “Beyoncé”, com músicas acompanhadas de curtas-metragens não lineares e um documentário dividido em cinco partes disponibilizado no YouTube. A internet parou para assistir a cada um dos vídeos e, em poucos dias, todos sabiam de cor as músicas, que estavam no topo em diversos países. 

			Ela repetiu a fórmula três anos depois, quando lançou de surpresa seu single “Formation” e, dois meses depois, o álbum “Lemonade”, considerado um dos mais pessoais ao celebrar suas raízes com a aparição de familiares como a avó e a filha, Blue Ivy. Artistas como a brasileira Anitta se inspiraram no estilo de lançamento de Beyoncé para lançar seus álbuns. 

			Se você nunca assistiu aos videoclipes de “Lemonade”, recomendamos que o faça. Mesmo quem não é fã da artista consegue perceber a dedicação que tem em tudo que ela faz e os visuais lindos em cada um dos clipes, exaltando a cultura negra estadunidense e deixando fortes críticas ao racismo. 

			Saindo do cenário musical, temos a Beyoncé empresária. É possível que você já tenha ouvido falar da Ivy Park, mas pode não saber o que essa marca representa. A linha de roupas idealizada pela Beyoncé é sem gênero, contando com sapatos, acessórios e roupas que podem ser usados por todos e em cores marcantes. Além disso, a marca também conta com tamanhos inclusivos em seus estoques e em seus desfiles. Seja por meio de sua música ou dos produtos que cria, a diva acredita na importância de usarmos nosso poder para incluir a todos. 

			E se vamos falar de roupas, precisamos destacar a importância da cantora na moda. Dos visuais usados nos clipes até aqueles dedicados aos eventos, Bey tem looks icônicos. O vestido transparente usado no Met Gala de 2015 é copiado até hoje. A artista também foi a quarta pessoa e primeira mulher negra a usar uma das joias mais famosas do mundo: o diamante Tiffany, avaliado em 30 milhões de dólares, empregado em uma campanha que estrelou ao lado do marido, Jay-Z, para a marca.

			É preciso destacar também a participação de Beyoncé no live-action O Rei Leão, produzido pela Disney. Inicialmente, todos achavam que ela iria apenas dublar a personagem Nala, mas a Bey foi além. Ela escreveu, produziu e dirigiu o filme musical Black is King, disponível na Disney+, em que vemos Simba como um menino negro que busca encontrar as forças para encarar os tempos atuais ao se inspirar em seus ancestrais. A história do filme é contada de uma forma que ressalta a importância da representatividade e da exaltação da cultura africana.

			Essa obra visual foi tão importante e representativa que virou inspiração para um curso oferecido pela Universidade de Harvard, uma das maiores instituições do mundo. O curso, chamado Black Is Queen: O Divino Feminino em Kush, discute “como os antigos africanos do Vale do Nilo entendiam o poder e a presença feminina”. Durante as aulas, as músicas de Beyoncé são usadas para “enfatizar o poder e a centralidade da rainha-mãe africana em sua família real e reino”.

			Por meio de suas músicas e de suas atitudes, Beyoncé é uma porta-voz da busca por igualdade. Apesar de não dar mais tantas entrevistas hoje em dia, é possível perceber seu posicionamento em relação ao preconceito racial e ao machismo. 

			Mas é claro que, se estamos falando de divas pop aqui, precisamos voltar um pouco para a questão musical e falar dos shows de Beyoncé, que são uma experiência audiovisual completa. Não é à toa que seu primeiro concerto no famoso festival Coachella foi carinhosamente apelidado de Beychella, ganhando seu próprio documentário na Netflix, o Homecoming. Considerada uma das apresentações mais marcantes da carreira da cantora, ela contou com homenagens a ícones do movimento negro norte-americano, a aparição de Kelly Rowland e Michelle Williams — dando aos fãs um gosto de ver as Destiny’s Child no palco —, além de danças e figurinos de tirar o fôlego.

			Outra participação a ser lembrada foi a sua apresentação no VMA de 2011, em que, após terminar de cantar o hit “Love On Top”, Beyoncé passou a mão na barriga para anunciar ao mundo que estava grávida daquela que seria sua primeira filha, Blue Ivy. Os segundos filhos, gêmeos Sir e Rumi, foram anunciados em um ensaio fotográfico feito para o Instagram da cantora, em fevereiro de 2017. No mesmo ano, ainda grávida, ela se apresentou no Grammy, vestida com uma roupa dourada incrível. 

			Também é importante mencionar as duas vezes em que a cantora se apresentou no show do intervalo do Super Bowl, tal qual seu ídolo Michael Jackson fizera antes. A primeira aparição foi no ano de 2013, e contou com visuais que elevaram o nível do concerto de 15 minutos, que acontece durante o intervalo do jogo final do campeonato de NFL, o futebol americano. Na segunda aparição, Bey dividiu o palco com Bruno Mars e Coldplay e surgiu cantando seu hit lançado um dia antes, “Formation”. O estádio inteiro cantou com ela, mostrando o poder da artista, que vestia roupas inspiradas no movimento das panteras negras.

			É claro que artistas icônicos também recebem muitos prêmios. E se tem alguém que sabe ganhar prêmio, esse alguém é a Beyoncé. A cantora é a mulher mais indicada e mais premiada da história do Grammy, tendo 28 deles em sua estante. E como filha de poderosa, poderosinha é, Blue Ivy também já ganhou um Grammy por sua participação na música “Brown Skin Girl”. 

			Beyoncé Giselle Knowles-Carter é símbolo de inspiração para seus milhões de fãs ao redor do mundo, que através da artista, encontram a força para realizarem seus sonhos e acreditarem em si mesmos.
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